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ATA DA 21ª REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO DA 
RESERVA EXTRATIVISTA DE CANAVIEIRAS – CDRC 

17 de dezembro de 2020 
 

Reunião foi iniciada às:  14:47  

Os presentes seguem na lista de presença em Anexo, tendo a reunião 16 participantes, com quórum de 08 cadeiras 

representadas após primeira/segunda chamada, tendo ao todo quórum de 29%. 

 

PAUTA ENCAMINHAMENTOS 
Aprovação da ATA de 
fevereiro; 

Pedrina aprovou a ata como representante da Rede de 
Mulheres, totalizando 21 votos. Ata aprovada 

Apresentação do 
resultado de Projetos de 
Integração do GEF Mar  

Pauta remanejada para janeiro 

Validação das propostas 
da CT Famílias 
Beneficiárias; (Ronaldo) 
 

Não havia Quórum, mas foi apresentada a proposta de fluxo 
para reavaliação do cadastro e validação de novas famílias e 
todos concordaram, inclusive, que não há necessidade de 
apresentá-las novamente 

Apresentação de 
resultados preliminares 
do projeto Maré Saber 
(Victor Urzua/UFRRJ e 
Ana Carneiro/UFSB) 

Professora Ana Carneiro apresentou os resultados do 
questionário aplicado e informou sobre os passos seguintes. 
Houve uma avaliação geral da importância do trabalho. A 
segunda aplicação do questionário será realizada em 
parceria com a equipe do projeto coordenado pela profa. 
Catherine Prost (UFBA). 

Avisos PGL Guaiamum – Informada sobre a publicação da portaria 
que legaliza a pesca na RESEX e necessidade de 
monitoramento; 
Cartilha Acordo de Gestão – Apresentada versão final; 
PPPea – O que é e quais as fases. 

Avaliação CDRC 2020 Reuniões virtuais: Resultado da avaliação – 4 pessoas 
avaliaram, sendo assim: a) Atendem – 4 votos; b) Não 
atendem - 0 votos; c) Atendem parcialmente – 0 votos. 
 
Sugestões/encaminhamentos: 
- Priorizar o tempo de acordo com a pauta; 
-Aprofundar nas pautas que necessitam de 
legitimação/votação para amadurecimento sobre a questão; 
- Pauta única quando for assunto relevante que necessita de 
deliberação; 
- Utilizar recursos de divisão de grupos/salas para aprofundar 
os debates e possibilitar participação; 
- Reduzir o tempo das reuniões e flexibilizar os horários 
(reuniões nos finais de tarde, por exemplo); 
 



Pontos negativos: Dificuldade de acesso, falta de 
equipamento, internet, traquejo, participação social limitada, 
pouca discussão para tomada de decisão, horário das 
reuniões, cansaço e dificuldade de foco. 
 
 Pontos positivos: Comunicação e não precisa deslocamento 
 
 

Data da Próxima reunião Marcar pelo grupo de WhatsApp, pois havia poucos 
participantes na reunião nesse momento 

Ponto de pauta A ser definido no grupo  
 

Principais Pontos Relevantes de Discussão: 

 

- Apresentação de resultados preliminares do projeto Maré Saber (Victor Urzua) 

Os resultados foram apresentados pela professora Ana Carneiro. Ela informa que a pesquisa 

está na etapa de consolidação dos resultados e que o próximo passo é fazer um vídeo com 

os resultados dos questionários para as lideranças e pequenos vídeos com resultados e 

relatos das lideranças sobre o impacto do óleo e a construção de formas de combate e o 

impacto na vida das pessoas. Previsão de atividade audiovisual em janeiro, com coleta de 

relatos. Entre março a maio – iniciar aplicação de novos questionários com objetivo de 

monitorar o impacto de segurança alimentar (segunda etapa). A ideia é ser instrumento para 

as próprias comunidades aplicarem e se automonitorar. 

 

Avisos 

 

- PGL do Guaiamum – foi publicado a Portaria nº 1.076, de 24 de novembro, que legaliza 

a pesca do guaiamum na RESEX Canavieiras - 1º lugar do Brasil onde a pesca é 

autorizada. Discutida a importância do monitoramento e formas de distribuição do caderno 

de monitoramento. 

Ferramentas –  

1. Caderno do automonitoramento a ser entregue a todos os guaiamunzeiros, que a partir 

do PGL todo pescador é obrigado a preencher. Combinar com Pedrinha para entregar os 

cadernos para anotar pesca do guaiamum; 

2. Recibo para o pescador entregar ao comprador para comprovar a origem do guaiamum; 

3. Lacre com objetivo de controlar a origem do pescado; 

Miguel Accioly perguntou sobre a tabulação dos dados dos cadernos (Ronaldo Oliveira 

explica que essa parte ainda está sendo verificada, por causa da questão da limitação 

relacionada aos bolsistas) e pergunta sobre os recibos – como vai ser o controle da 

numeração do recibo com o canhoto (Ronaldo informa que já sai numerado da gráfica e já 

tem alguns rodando na comunidade). 



Elialda Avelino perguntou se já pode ir no ICMBio Fazer o cadastro, e Ronaldo Oliveira 

respondeu que sim. Luciene Maciel perguntou se mesmo com o cadastro precisa fazer o 

cadastro técnico federal, e foi informada que sim, que todo pescador precisa ter. Ronaldo 

pediu para Elialda puxar ao assunto do cadastro técnico federal junto à comunidade. Miguel 

questiona se o acompanhamento será feito pela CT Pesquisa e Monitoramento, e Ronaldo 

responde que sim, Tatiana Alves (ICMBio) vai ficar à frente com auxílio da Carol (Bolsista 

GEF-Mar). Miguel também pergunta como vai ser o acompanhamento do PGL e se coloca à 

disposição do GT e para a digitação, além de questionar quais outros PGL foram publicados. 

Ronaldo informa que o de Canavieiras foi o único até agora. Os PGLs das RESEX de 

Corumbau a Cassurubá estão prontos, mas tem questões por causa do budião. 

Danieli Marinho pergunta quantos guaiamunzeiros são, e Ronaldo informa que são 200, mas 

prevê-se 400. Ela esclarece que existe o risco de, ao se cadastrar como guaiamunzeiro, o 

pescador pode perder os benefícios das demais pescas, como defeso. Informa que a CI está 

criando um sistema de rastreabilidade do pescado, que através dele é possível obter 

informações sobre volume da pesca e dar mais transparência para a cadeia do pescado e 

que pode usar para apoiar a cadeia de pesca. Espera que no próximo ano já tenha concluído. 

Se coloca à disposição para apoiar à RESEX. Ronaldo informa que o lacre tem uma 

numeração que pode ser vista por QR code para saber a origem. 

Pedrina Rodrigues fala que tem algumas dúvidas: se precisa fazer mobilização ou se chama 

os guaiamunzeiros que ainda não foram cadastrados para entrega do material. Ronaldo 

explica que a entrega é apenas para quem está cadastrado, mas acha necessário fazer uma 

reunião para explicar de forma mais geral a importância do PGL, como é o funcionamento do 

caderno e do recibo. Ficou combinado ligar para Luciene Almeida, que não estava presente, 

e conversar sobre esse planejamento. 

-  PPPea – Ronaldo falou resumidamente o que é o PPPea e as suas etapas, e quais já 

foram percorridas. 

- Cartilha Acordo de Gestão – Ronaldo apresentou rapidamente a versão final da cartilha 

para impressão. 

 

Avaliação CDRC 2020 

 

- Nayara provocou os presentes sobre avaliação dos aspectos positivos e negativos em 

relação às reuniões virtuais de 2020, em relação aos seguintes aspectos: Efetividade 

das Reuniões Virtuais; Comunicação; Participação; Ferramentas utilizadas; O que 

pode melhorar. Luciene Considera a comunicação como aspecto positivo, e a falta de 

pontualidade como negativo. Pedrina acha as reuniões positivas, com a ressalva em 

relação ao horário e da dificuldade de acesso de alguns colegas. Dani considera a 

reunião virtual e suas ferramentas boas em relação ao deslocamento, mas enfatiza a 

questão do cansaço nesse tipo de reunião, que, segundo ela, parece ser maior, além 

da facilidade de dispersão e dificuldade de concentração e foco. Ela sugere pautas 

menores, reduzir as horas. Também sugere flexibilizar os horários, realizar as reuniões 

em horários alternativos, como  às 16:00, horário que as pessoas já voltaram da maré 

ou outras atividades. Miguel observa que as reuniões virtuais enganam muito em 

relação à produtividade e efetividade das discussões. Fala que considera a 



participação social limitada e a sensação que ele descreve é a de que não se tem 

“presença” como na reunião presencial, que a virtual não substitui a presencial, que 

ela não é tão produtiva. Ele considera essas reuniões importantes, mas destaca que 

elas tem vários “se nãos”, como dificuldade de acesso, presença, participação, etc. 

Fala que o nível de concentração é baixo, que há sempre distrações e destaca que é 

preciso tomar cuidado quando tiver que aprovar ou legitimar algo, pois não as votações 

acabam acontecendo sem o devido amadurecimento sobre a questão, como ocorre na 

reunião presencial. Fala da importância de se ter mais tempo e cuidado nesses 

assuntos de deliberação, sugere divisão em grupos menores para promover a 

participação de todos e melhorar o nível de discussão entre os presentes. 

Nayara falou que no Google Meet pago há a possibilidade de dividir em salas para 

reunião de grupos. Dani informou que o Zoom tem a possibilidade de dividir em salas 

e Nayara falou que esse recurso é disponível apenas na versão paga. Ana lembrou 

que no Zoom a reunião tem apenas 40 minutos na versão gratuita. 

Miguel sugere o aplicativo RNP, do Governo Federal pelo ICMBio, e que as pessoas 

não precisam ter o programa para participar das reuniões, apenas acessar o link. 

Luciene Maciel propõe priorizar o tempo de acordo com a pauta. Quando for uma pauta 

importante, ter pauta única. Florisnaldo Souza falou da redução do número de 

participantes devido aos compromissos das pessoas. 

Nayara perguntou, para fechar as avaliações, se as reuniões a) atendiam; b) não 

atendiam; e c) atendiam parcialmente. Dos quatros registros de votos, todos 

informaram a opção a) atendiam. 

Nayara Finalizou a reunião com o momento lúdico; leitura de um poema motivacional 

sobre renovação e seguir em frente. 

 

Registro fotográfico 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 


